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Introdução
1 Apresentamos uma pesquisa de tese realizada com auxiliares de enfermagem de uma
Unidade Neonatal (UN) em uma maternidade pública do Rio de Janeiro, Brasil. O estudo
buscou  compreender-transformar  a  relação  entre  a  (invisibilidade  da)  atividade
relacional destas trabalhadoras e sua saúde.
2 Entendemos  que  a  produção  da  invisibilidade  da  atividade  das  profissionais
denominadas  “auxiliares  de  enfermagem”  está  vinculada  especialmente  à  histórica
divisão sexual e social do trabalho em nossa sociedade, que se constitui em uma norma
antecedente  (Schwartz,  2000)  forte,  pois  associada  à  sub-valorização  e  mesmo  à
valoração  negativa  deste  coletivo  profissional  quase  inteiramente  feminino,
considerado pouco escolarizado e  qualificado (Scavone,  2005 ;  Daune-Richard,  2003 ;
Kergoat, 1996).
3 A  saúde  é  aqui  considerada  como  capacidade  normativa,  concretizada  na  recriação
permanente do meio, em direção a valores próprios (Canguilhem, 2002). Neste sentido,
saúde representa a possibilidade de gerir os riscos, ou seja, de conquistar condições
favoráveis para lidar com o sofrimento, dando a ele um rumo criativo, não patogênico.
Caminhamos,  portanto,  ao  largo  de  uma  perspectiva  exclusivamente  baseada  em
quadros (psico)patológicos eventualmente encontrados.
4 Por atividade relacional entende-se a preponderância do “relacionar-se” próprio dos
humanos,  o  que encontramos no tipo  de  trabalho realizado por  estas  profissionais,
envolvendo diversos aspectos imbricados e dificilmente isoláveis, tais como a produção
linguageira, a dimensão cognitiva e afetivo-emocional, enfim, o envolvimento de todo o
corpo na atividade (o corpo-si) (Schwartz & Durrive, 2007 ; Schwartz, 2000).
 
Objectivos
5 A  pesquisa  teve  como  objetivos :  i)  conhecer  o  enquadre  formal  do  trabalho  das
auxiliares  de  enfermagem da UN estudada (normas antecedentes  e  prescrições) ;  ii)
aproximar-se  da  atividade  de  trabalho  e  constituir  uma  Comunidade  Ampliada  de
Pesquisa ;  iii)  contribuir  para  dar  visibilidade  aos  aspectos  ocult(ad)os  da  atividade




6 Tendo  como  principais  referências  epistemológicas  a  concepção  canguilheniana  de
saúde  (Canguilhem,  2002)  e  a  perspectiva  ergológica  (Schwartz  &  Durrive,  2007),  a
pesquisa se pautou teórico-metodologicamente em abordagens clínicas do trabalhar,
como a Ergonomia da Atividade (Guérin et al., 2001), o Modelo Operário Italiano de luta
pela saúde (Oddone et al., 1986), a Psicodinâmica do Trabalho (Dejours, 2004) e a Clínica
da Atividade (Clot, 2006). Utilizamos também as proposições e os estudos sobre a Lógica
Competência e a Relação de Serviço (Zarifian, 2001) e a literatura relativa às Relações
Sociais de Sexo (Kergoat, 1996).
7 Visou-se  uma  análise  da  atividade  de  trabalho  a  partir  de  três  ferramentas
metodológicas : 1. Análise de documentos sobre as normas antecedentes/ prescrições
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do  trabalho,  2.  Visitas  à  UN  (envolvendo  observações  da  atividade  e  conversas
informais  com  as  auxiliares)  e  3.  Encontros  sobre  o  trabalho  com  as  auxiliares
(constituindo o dispositivo Comunidade Ampliada de Pesquisa) para discussão e análise
da  atividade  em  relação  com  a  sua  saúde,  a  partir  do  diálogo  entre  saberes  da
experiência  e  conceitos  científicos  (Athayde,  2006 ;  Brito,  2004).  Através  destes
instrumentos produziu-se o material de análise da pesquisa.
8 As visitas ao meio de trabalho aconteceram em todos os diferentes horários de plantões
(inclusive  noturnos),  com  vistas  a  percorrer  as  diferentes  situações  e  grupos  e
estabelecer uma aproximação inicial com as auxiliares e sua atividade de trabalho. Ao
todo  foram  feitas  dez  visitas,  nas  quais  observamos  a  atividade  e  estabelecemos
conversas  dialógicas  com as  auxiliares  de  enfermagem,  produzindo material  para  a
etapa posterior da pesquisa.
9 Após  efectuar  a  análise  das  normas  antecedentes  e  das  observações  e  conversas
travadas com as auxiliares durante as visitas, foram montados os encontros sobre o
trabalho,  nos  quais  discutimos  com  as  trabalhadoras  temas  pertinentes  às  suas
demandas,  na  busca  de  um diálogo sinérgico  entre  saberes  científicos  e  saberes  da
prática, com vistas a compreendertransformar a atividade em foco. Foram realizados
seis encontros de uma hora, dentro da jornada de trabalho, com a participação de nove
auxiliares de um dos plantões (em um total de cerca de 100 auxiliares dos seis plantões),
que se revezavam entre as reuniões em grupos de três a cinco participantes. Em cada
encontro houve a apresentação das análises e dos conceitos utilizados, colocando-os em
seguida em debate com a experiência das trabalhadoras, tendo como foco sua atividade
de  trabalho  e  a  saúde  (em  concomitância  com  as  exigências  de  produtividade  e
qualidade).  A  partir  destas  discussões,  pôde-se  problematizar/  (re)  tratar  questões
invisibilizadas/ naturalizadas (pouco discutidas no cotidiano de trabalho) da atividade
destas trabalhadoras, tais como : sua formação profissional, suas condições de trabalho,
os coletivos de trabalho presentes e a organização do trabalho.
 
Resultados
1. A formação profissional das auxiliares
10 A transmissão de saberes e valores do ofício é feita principalmente “on the job”, “de
auxiliar  para  auxiliar”  e contribui  para  a  constituição  e  desenvolvimento  de  suas
competências. Neste sentido, revelou-se que a atividade das auxiliares exige a aquisição
de uma “desenvoltura” e uma coragem de “encarar de frente” os desafios e “passar por
cima” do medo para se trabalhar com os bebês na Unidade Neonatal, envolvendo um
aprendizado  de  saberes  não  apenas  no  plano  cognitivo,  como  também  nos  planos
corporal e afetivo.
11 Por outro lado, encontramos entre as auxiliares uma superqualificação formal (através
da realização de cursos de graduação em enfermagem e mesmo pós-graduação,  por
muitas  delas),  não reconhecida em qualquer  plano,  mas  que é,  porém,  utilizada no
exercício  da  atividade,  a  partir  de  diversas  exigências  da  própria  organização  do
trabalho. Este dado nos parece relacionado com o fato de as participantes apresentarem
uma forte demanda pela aprendizagem e a incorporação de um património teórico/
científico que embase suas práticas :  vêem isto como meio de não trabalharem “no
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automático”, e de poderem agregar autonomia (e quiçá mais valor/ reconhecimento
social) às suas ações.
 
2. A construção de coletivos no trabalho das auxiliares
12 Identificamos a construção de um coletivo de trabalho das auxiliares, que possibilita
relações de cooperação e coordenação entre elas. Notamos que esta cooperação aparece
de forma mais intensa nas situações em que elas conquistaram uma relativa autonomia
e parece prejudicada quando esta autonomia é impedida. Entretanto, entendemos que
este coletivo apresenta-se um tanto isolado na inter-relação com os outros grupos que
atuam na UN. Um exemplo disso aparece na relação conflituosa presente no coletivo
formado com os  familiares  dos bebês  para a  co-produção do serviço,  onde eles  são
convidados (e mesmo cobrados) a participar da realização do cuidado dos filhos. Neste
caso, identificamos uma falta reconhecimento em via dupla : por um lado, as mães / os
familiares muitas vezes demandam das auxiliares que estas “sintam o sofrimento igual”
ao  delas  e  não  reconhecem  / entendem  o  empenho  das  auxiliares  em  realizar  um
trabalho  com  produtividade  e  qualidade,  nem  dão  sinais  de  reconhecimento  da
importância da atividade destas profissionais para o tratamento efetivo de seus filhos ;
por outro lado, as profissionais têm dificuldades em se confrontar com as inseguranças
das mães e  mesmo de reconhecer seu sofrimento,  suas demandas afetivas,  dúvidas,
medos e angústias frente à situação crítica e inédita do filho. Conforme Dejours (1993),
a dinâmica do reconhecimento apresenta-se como um meio de propiciar efetividade
social ao trabalho realizado e de retribuição psicológica frente à identidade no mundo
do  trabalho.  Deve-se  pautar  em  dois  sentidos :  no  de  gratidão  pela  contribuição  à
organização  do  trabalho ;  e  no  de  constatação  da  contribuição  dos  sujeitos  para  a
organização do trabalho e, assim, de tomada de consciência das insuficiências e falhas
do processo técnico e da concepção da organização do trabalho.
 
3. A organização real do trabalho das auxiliares
13 Através  da  construção  histórica  de  um  coletivo  de  ofício,  foram  criadas  regras
profissionais  para  o  desenvolvimento  das  atividades  frente  às  insuficiências da
organização prescrita e das condições de trabalho. Na invenção de regras (no interior
das  quais  bricolagens,  como  “chupetinha”  feita  de  luvas,  “rolinho”  de  cobertor  e
adaptações de materiais), algumas apresentam condições relativas de visibilidade entre
as próprias auxiliares e possibilitam a transgressão coletiva das normas antecedentes
(Schwartz & Durrive, 2007) do trabalho, em consonância com os valores do ofício destas
trabalhadoras. Destacamos a construção de um patrimônio de saberes e valores (“fazer
sempre o melhor” / buscar a “perfeição” ; ter a saúde da criança em primeiro lugar ; ser
“brigonas” por melhores condições e formas de organização do trabalho ; ter “coração
de mãe”), formando e mobilizando um gênero profissional (Clot, 2006) das auxiliares,
que se desenvolve e se transmite entre elas, passando por julgamento em seu coletivo, o
que contribui  para  a  proteção da  saúde e  para  a  realização de  um trabalho com a
qualidade  e  a  produtividade  pertinentes.  Por  parte  da  hierarquia  verificamos
insuficiente (re) conhecimento / avaliação do trabalho, o que fica claro pela fragilidade
dos treinamentos recebidos e pela má qualidade dos materiais fornecidos.
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4. A má qualidade dos instrumentos de trabalho e o risco “subjetivo”
à saúde das auxiliares
14 Ficou patente ao longo da pesquisa a falta de condições para a gestão dos riscos do
trabalho  relacional  de  cuidado.  As  más  condições  dos  instrumentos  de  trabalho
oferecidos  (ex :  jelcos  e  seringas  de  má  qualidade,  incubadoras  sem  manutenção),
apesar  de  apresentarem-se  como  condições  simplesmente  materiais  parecem
representar claramente o quanto o trabalho das auxiliares é invisibilizado e mobiliza
um  forte  componente  afetivo  para  se  efetivar.  Tais  condições  precárias  exigem
inventividade e improvisação contínuas – o que viabiliza (precariamente) a efetivação
do trabalho de cuidado, mas, contraditoriamente, contribui para a manutenção de más
condições.  Neste  sentido,  fere-se  os  valores  e  normas  do  coletivo  das  auxiliares,
gerando problemas tanto na saúde dos bebês (mais perfurados do que o necessário com
jelco  ruim,  por  exemplo),  quanto  das  auxiliares  (que  ficam “mal  emocionalmente”,




15 Entendemos que as competências necessárias para a realização do trabalho de cuidado
na  UN  decorrem  de  uma  mobilização  sinérgica  de  conhecimentos  teórico-técnicos
estruturados (os quais as trabalhadoras demandam) e da utilização da inteligência da
prática (Dejours, 1997), voltada à dimensão relacional da atividade. No entanto, esta
última, embora fundamental no trabalho das auxiliares, é invisibilizada e desvalorizada
enquanto competência desenvolvida no cotidiano das trabalhadoras. Ao contrário, ao se
contar  com  a  mobilização  do  corpo-si  para  o  pleno  desempenho  da  atividade  das
auxiliares,  isso  ocorre  de  forma  naturalizada,  desconsiderando-se  os  processos  que
levaram ao desenvolvimento desta competência e os custos para a saúde envolvidos
nesta mobilização. Notamos também que a atividade relacional fica invisibilizada pela
intensidade com a qual as trabalhadoras se envolvem emocionalmente com o trabalho
de  cuidado,  dando  tudo  de  si  para  que  os  resultados  sejam  alcançados,  o  que
acreditamos estar fortemente associado à divisão sexual do trabalho (considerada uma
importante  norma  antecedente),  em  que  o  “cuidar”  é  atribuído  às  mulheres.
Paradoxalmente, este empenho dificulta a transformação das condições que precarizam
sua  atividade  e  prejudicam  a  sua  saúde,  na  medida  em  que  oculta  as  dificuldades
existentes. Desta forma, o que é visível é o que deixa de ser feito, a ausência de uma
tarefa realizada e não os esforços empreendidos na sua realização.
16 Acreditamos que a postura do coletivo de auxiliares  frente às  questões explicitadas
acima pode estar representando uma forma (ainda que precária) de defesa da saúde,
através de um sistema defensivo de tipo ideológico (Athayde, 1996), o qual se reflete no
relativo isolamento apresentado por este grupo frente aos demais que atuam na UN.
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